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Angola reanima sector | Governo angolano lança programa de 17,3 mil milhões de euros para revitalizar o sector das pescas.
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O Ministério das Pescas an-
golano lançou um concurso
públicoparaaconstruçãode
400 embarcações de pesca
que está a motivar o interes-
se de vários estaleiros euro-
peus, incluindo portugueses.
Entre os nacionais, destaque
paraaVianaPescasqueapre-
sentou uma proposta ao go-
verno angolano para a cons-
trução de pelo menos 100
embarcações,algoconfirma-
do por fonte da empresa.
AlémdaempresadeVianado
Castelo, fonte ligada ao con-
curso apontou ao Jornal de
Negócios que“há mais por-
tugueses” a participar, sem
querer porém especificar.

“Neste momento estão
em fase de negociações, mas
asúltimas informaçõesapon-
tamqueemduassemanasde-
verão sair os primeiros resul-
tadosdoconcurso”,avançou
a mesma fonte,que detalhou
que“alguns barcos são para
entregaraindaesteano”.Em
relação a valores,“cada em-
barcação poderá valer cente-
nas de milhares de euros”,
mas o valor final dependerá
muitodotipodeequipamen-
tos que for escolhido.

Hásensivelmenteumano,
ogovernoangolanopagou13
milhões de euros por dez em-
barcaçõessemi-industriaise10
milhõesdeeurospor100bar-
cosartesanais.Depoisderece-
berosbarcos,oMinistériodas
Pescasentregou-osapescado-
res,ficandoestesresponsáveis
porpagarumaquantiaaogo-
vernonofinaldeumcertope-
ríodo de tempo. No caso dos
barcossemi-industriaisa“ren-
da” acordada foi de um mi-
lhão de euros, ao passo que
para os barcos artesanais foi
de 100 mil euros.

Chineses financiam
O ministrodasPescasdeAn-
gola, Salomão Xirimbimbi,

lançourecentementeumpla-
node27,6milmilhõesdedó-
lares–17,3milmilhõesdeeu-
ros–paraapromoçãodaac-
tividadenopaís.Nos30pro-
jectos em questão contam-se
algunspara“aconstruçãode
vários tipos de embarcações,
terminais e portos pesquei-
ros”,segundonotaoficialpu-
blicada no“site”do ministé-
rio angolano. Para financiar
osprojectos,Angolarecorreu
a créditos concedidos pela
China, Nações Unidas, Fun-
dodeDesenvolvimentoAgrí-
colaepeloBancoAfricanode
Desenvolvimento (BAD).

A indústria pesqueira an-
golana conta actualmente
com “um número reduzido
deunidades”afuncionar,en-
treelas“algumasunidades li-
gadas às salinas, farinha e
óleo de peixe, indústria de
conserva e de aquicultura,
consideradas insuficientes”,
segundo a mesma nota. Esta
“insuficiência” foi a razão
pela qual Xirimbimbi apro-
vouoplanoderelançamento
daspescas.Neste“prioriza-se
a construção de embarca-
ções”, istoapesardeogover-
no local já ter adquirido bar-
cos à África do Sul e mesmo
a Portugal.

Além das embarcações,
outra área prioritária será a
construção dos portos pes-
queiros de Cabinda, do Ki-
combo (Kwanza-Sul) e do
Cacuaco.

Lançado concurso para
a construção de 400
embarcações de pesca

Governo angolano
tem em curso um
plano de recuperação
das pescas orçado
em 17,3 mil milhões
de euros, financiado
em parte por capital
chinês.


